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A VEÍRO
_.-

UNEM-SE FILEIRÃS?

erece uma larga publici.

dade o brilhante artigo

que segue e que pertence ao

nosso illustre college lisboneu-

se, o Dia, chegado hoje:

  

;Alguns jornaes, e entre elles (l

o nosso presado college o Liberal,

fazem-se echo do boato insistente

de que os partidos chamados rota-

tivos unem fileiras, mais do que

nuncal-contra s dissidencis, ali-

mentando a esperança de que- ella

ficará liquidada no parlamento, on-

de parece que a contam como zero

na apregoada concentração-monar

chica. . . em que só entram os que

estão representados no poder.

Não nos daremos ao trabalho

de averiguar a veracidade do sym

pathioo boato, que, ss tem funda-

mento, nos oolloca na feliz situa

ção de batalhar contra tanta gente

junta, rotativos a extra-rotativas

de varias côres e feitios, sobre Os'

quase possuimos a vantagem d-

nlo ter its costas.. as tremendas

responsabilidades que ellos tem.

Se algum grupo parlamentar

monarchioo estar¡ inteiramente il

vontade na camara, sem receio da

liquidaçlo do passado, a que tem

de proceder-se até por obediencia

a disposições constitucionaes, ó a

disaidencia progressista.

No nosso passado eaists a cam-

nha que iizémos, com exito bri-

iii. its, mntra o contraoto dos ta-

bacos de 4 d'abril de 1905, ao

qual, pela nossa attitude irreducti-

'el' não cons-ntimos que se desse

a sanoção parlamentar, exigindo,

como v»io a realisar se pela inter-

vençlo audseiosa e folia do sr. Tei-

x ira de Souza, a adjudicação em

concurso, e em condições financei-

ras incoinparavelmente mais van-

tajosas para o Thesauro publico.

Temos tambem n'esse passado,

além d'unia luota permanente em

favor da Lei e da Liberdade, na

imprensa dissidente de todo o pair.,

a collaboraçiio assídua que demos

aos trabalhos parlamentares nas

duas sessões de 1906 e 1907. não

só na discussão serena e elevada

de todos os projectos de lei, mas

procurando aperfeiçosl-os s elabo-

rando outros que são conhecidos.

Traçimos um progr'amma de-

mooratioo, sem cortesanismo e sem

dsmagogiemos, e nunca o renegá-

mos. E a unica arguição que pó-

dam faser-nos é a supposiçio gra-

tuita de que. . .no poder imitaria-

mos o franquismo, que mudou do

avesso a Capa de liberdades ,com

que andou a mendigar os, favores

da opiniío em penitencia da velhos

delictos diotaturiaes, que os ultimos

deixaram a perder de vistal

Mas ninguem di :i que_ na poli-

tica portugueza até...“ figurinha-s,

contrariando hoje, na pratica, o

que tivessemos advogado honteml

Não temos adeanlamentos na

bagagem politics, aquelles adean-

tamentos que na camara alta, á. fé.

dos partidos, se declarou nunca te-

rem sido feitos e que, no Diario

do governo, o tamoso decreto de

30 de agosto, com o seu relatorio,

veio reconhecer que não eram me-

nos de 779 contos, illegalmente des

viados dos cofres publicos para a

Falando reall Não fômos nós quem

deu a mão ao franquísmo, para,

n'uma alliança hybrids, feita ad

odium, se conseguir precisamente

o contrario do que se ambicionava,

iicando a dissidencia progressista

cada vez com maior força moral

em frente do enormissimo desastre

de irreparaveis e até funestas con-

sequencias, de que esse oonnubio

,foi a causa primordial

Não votamos a odiosa lei d'im-

prensa, nem mesmo a titulo de. . .

experiencia, nem assosiámos as nos-

Iss responsabilidades á politica li-

berteoida do franquismo, cuja syir-

plionia dictatorial foi o illegal e

spplsudido encerramento da sessão

v legislativa do anno passado. Nem 

démos os nossos votos, ou o nosso

placido assentimento, á expulsão

dos deputados republicanos, á mito

armada, nem hesitdmos em juntar

os nossos esforços a quaesquer ou-

tros, para se pôr termo a dictadu›

ra que para todos era o peer das

iguomias e a mais revoltante das

provocações. Por isso não impedi~

mos a formação do chamado blóco

liberal. mas não adormecemos D'l

sua esterilidade, nem nos resigná

mos a ñcar sob as suas ruínas,

nando o víamos a desabar pelo

ridiculo, fortalecendo-se cada vez

mais, pela sua imponenoia reconhe-

cida, a dictadura que no dia 2 de

janeiro,-promettido como de gala

nactonall- estava mais atrevida

do que até então o fôra.

Entramos, rosto a rosto, no 18

de Junho, soli'i'endo-lhe as contin-

gencias e os processos crimes: dis-

semos aos partidos, desde outubro,

em dooumentos politicos que fica-

ram archivados e são do dominio

publico, o que entendiamos dever

fazer~se e se não fez. E o Absolu

tismo não teve, dentro da monar-

chia, adversarios mais temivais e

rigorosos, mais incsnçaveis e irre-

conciliaveis, do que nós o fomos,

ate não recnando deante d'uma in

compatibilidade com o rei, que a

muitos assustava, porque os arre-

daria do poder.

Quem assim expõe o seu passa-

do, e com inqueritos rigorosos fará.

com que todo elle se liquida para

que nem a sombra d'nma calumnia

possa manchanlhe a limpidez

crystallina, está. nas Côrtes em ad-

miravel posição, que tanto póde ser

de rijo ataque, como de tranquills

defesa. Réos decerto não fômos, ac-

cusadores talvez nos l*forçassom s

que o fôssemos, para var'Fe'rmoa a

nossa testada, se tivéssem a impru~

dencia, que seria quasi loucura, de

nos aggredirem ou de se esquece-

rem de que, na gravíssimo conjun'

ctura que atravessamos, muito mais

precisam hoje de nós do que de to

dos os outros nós precisamos. N'es~

tes ajustes de Velhas contas com o

Paiz, quem não tem que prestal~as

adquire uma superioridade manifes-

ta, porque lhe não carregam sobre

os hombres aquelles erros que de

longe veem, de que lamentosamente

se queixava o falleeido monsrche

na sua carta d'alforria. '

Podem unir se, portanto, todos

os adversarios, fazer-se uma nova

cruzada contra os herejes da dissi-

dencia, que, o mesmo soberano des-

dém com que acolhemoe as maiores

violencias da dictadura, sem um

instante de desoanço nem lhe con-

cedermos um dia de treguas, res-

ponderis agora a essa guerra santa

com que pretendessem atirar-nos. ..

para onde lhes não iizdssemos som-

bra.

Nunca teve a dissencia arro

gançias, que seriam actos de char-

latanism'o desvairado, improprios

de quem tem no sau logar. . .ojuiz

que a tantos outros tem faltado nas

mais criticas oocasiõas. Mas tambem

não sabemos o que seja fugir das

situações politicas mais 'ariscadss a

que tenhamos de ser chamados por

adversarios, que se nos declarem

¡i'reconciliaveis.

Combinem o quelhes sprouvor,

mas d'uma coisa podem ficar certos:

é que, reconhecendo-lhes o direito

de não marchsrem comnosonvrque

a monarquia lhes agradeço o servi-

ço-l tambem notiñaamos de que

contra nós não marcham, e sobre

nós não passam. _

Sc duvidam e ainda teem a tris-

te illuaão de que a força bruta nu-

merica pode bastar na solução

duma crise melindrosissima, para

que são insuíiicientes talvez os es-

forços conjugados de todos no mo-

narehicos, e até de todos os cida~

dãos, visto que esta crise é aacio

nal,-se diividam, repetimos, quei-

ram suas excellencias experimen-

tar e hão de vêr em que fortes uni-

dades de combate se trssnformam

estes pobres zeros da dissidencial

Como as. Côrtes vão abrir-se,a e¡-

perieucia faz se n'um abrir e fe-

char d'ollios, mas-bem resalvadas

todas as nossas responsabilidades
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Eleição de Bragnnç

O sr. Eduardo Coelho, que te-

ve de valer-se dos votos dos

franquistas e nacionalistas pa-

ra levar á urna uma. reduzida

minoria, protestou contra a

validade da eleição das assem-

bleias de Caniçaes, Villa-flor e

Carrazeda, onde o acto correu,

como nas restantes, com a de-

vida legalidade.

Dois tina preenche esse pro-

testo: primeiro, demorar a en-

trada, na. camara, do deputa-

do dissidente, nosso querido

amigo, sr. dr. Egas Moniz; se

gundo, fingir-se victima, visto

como perdeu vergonhosamente

n'uma derrota como d'outra

não ha memoria.

Para qualquer outro ho-

mem, de tino, reflexãoe pru-

dencia, o desengano que a ur-

na patenteiou, serviria de li-

ção. Para o sr. Eduardo Coe-

lho o caso muda de figura:

por que não tem nenhuma d'a-

quellas qualidades e portanto

não prevê que cada vez mai

se desacredita.

_da_

Exposição

Abre amanhã a exposição, a

- que alludímos já, dos ma-

gníficos productos que a «Fa-

brica de ceramica do Fonte-

nova¡ envia á exposição do

Rio de Janeiro, e que o erro-

jado industrial seu proprieta-

rio e gerente, sr. Carlos Me]-

lo, resolveu mostrar ao publi~

co antes 'da sua remessa para

Lisboa. '

Estâojá artisticamente dis-

postos na :Casa Trindade &

filhos», á run Direita, na se-

cção de machines de costura

Wert.'ieine, solidas, elegantes e

muito recommendndas machi-

nas de coser, hn pouco impor-

tadas e já com acccitaçâo e

preferencia sobre tantas ou-

tras.

Entre esses bellos produ-

ctos da industria local, ii-

guram objectos artísticos de

incontestavel merecimento, a

grande fogo, com pinturas so-

bre vidro cru, que são real-

mente dignos de ver-se pois

são verdadeiramente admira-

veis.

Costumados a ver sahír da

(Fabrica da Fonte-nova» al-

gumas preciosidades artislicas,

não nos espanta que so chegas-

se ao apuro a que ascenderam

já os trabalhos allieifectuados.

Os que, porem, os não conhe-

cem ainda, devem visitar n'es-

tcs dias a exposição para po-

derem apreciar os progressos

feitos pela «Fabrica da Fon-

te-novan, que honrain sobre

modo a nossa terra.

 

Mludezas

esse hontem, com grande con-

F curso de mercadores, o impor-

tante mercado dos Vinte e um, na

Oiiveirinha, que n'este mea é con

siderado de anno. Realisaraln-se

muitas e importantes transacções.

'a Tomou hoje posse do logar

de delegado da comarca. o sr. dr.

Jayme Faro, que, oomojti tivemos

oooasião de referir, vem precedido

do nome de magistrado muito cor-

recto. O acto, por que era ignora-

do'de toda a gente, foi pouco con-

pela constante propaganda de paa,oorrido.

 

Mala-do-sul

LISBOA, 21.

Preoccupam-se, os chefes do

rotativismo, com a duvida,

que os rala, sobre qual será a

attitude dos partidos da oppo-

sição e qual a orientação que

vão ter os trabalhos parlamen-

tares na proximasessão legis~

lativa.

Semearam ventos, os illus-

tres chefes Hão de colher tem-

pestades. A partilha, a ignobil

porcaria da partilha, fez echo

e causou má impressão no

paiz. Ha de fazer-se all¡ ouvir

n voz do protesto, que brada-

rá. 'alto

Outras tempestades se pre-

vem. Esperemos, que não vem

longe a hora das reivindica-

ções.

Oo- Pela administração da

casa real teem sido já. pagas

todas as pensões que eram

concedidas no tempo do rei D.

Carlos e que foram novamen-

te requcridas pelo interessa-

dos a el~rei D. Manuel II.

Estas pensões são concedi-

das a varios titulos, taes como

auxilio para estudos, auxilio

para renda de casas, etc.

-ço- Reuniram as duas pri

meiras secções do conselho de

obras publicas, procedendo ao

exame preparatorio dos pro-

cessos a apreciar na sessão de

uqinta-feira.

4o- A Republica annuncia

hoje que, para saber o que fa-

rá a futura camara, vse entre-

vistar os pi'incipaes vultos po-

liticos em destaque, na futura

sessão. Começa áinanhã, en-

irevistando o sr. José de Al-

poim.

40- Diz-se que está con-

cluida a syndicancia dos acon-

tecimentos de 1 de fevereiro,

parecendo haver-se apurado

graves responsabilidades pee-

soses.
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Í ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Maris Amalia Ca-

bral de Lacerda; e os srs. Alfonso

Brandão Themudo. Porto; e Sebas-

tião Brandão de Campos.

A'maiihã, as sr.“ D. Maris Hen-

riqueta Pereira da Silva de Bour-

bon, D. lz'ilda Opala Guimarães',

Valle-maior; e D. Maria Luiza Ca-

bral de Lacerda.

Além, as sr.“ D. Elisa Adelia

Barbosa de Magalhães. D. Alcide

Estelle de Lima e Castro, D. Noe-

mia Carvalho; e o sr. Carlos Augus-

to d'Azevcdo Duarte.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes ultimos dias

em aveiro os srs. dr. Marques da

Costa e familia, José llodrigues Par-

dínlia, Manuel Ferreira e esposa,

Alexandre Vieira, Anthero Duarte,

José Calheiros, Antonio Marques

Hespanha, Virgilio Furtado d'Antas,

David da dea Mello Guimarães, dr.

Manuel Nunes da Silva, Manuel Gon-

çalves Nunes, João Alfonso Fer-

nandes, Jayme Alfreixo, commen-

dador João Pereira da Conceição,

ilr. João Sucena, conde da Borra-

Iha, dr. Florindo Nunes da Silva

e Sebastião de Lemos, activo e con-

siderado negociante portuense.

40- 'l'ambem aqui esteve algu-

mas horas, u'uni dos ullimos dias,

nciinpaiiliado de sua esposa, o il-

luslre lente da Universidade e de-

putado Plt'tllO, nosso presado ami-

go, sr. dr. Joaquim Pedro Martins.
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O PARTIDAS¡

Seguiu para Lisboa, onde em-

barca para S. Thomé, o sr. Carlos

Pinto llosa, a quem desejamos feliz

viagem.

-Q-o- llelírou tambem de Sarra-

zolla, com sua familia, para a sua

casa de Cuba, Alellllei), o nosso

palricio e esclarecido iilCUllallVO

municipal n'aquelle concelho, sr.

dr. Manuel Mirques da Costa.

40- Tainbein para Portalegre

retirou hoje com sua esposa o sr.

Manuel Ednardo Pessoa, ultimamen-

te nomeado escrivão alli.

o DOENTES:

Tem estado doente, com uma

apendicite, na Ermida, a sr.' l). Lu-

cilia Duarte Pinto Basto, saposs do

sr. Alberto Ferreira Pinto Basto.

40- Trin estado gravemente

doente, em Lisboa, o sr. Manuel

Joaquim Alvcs Diniz, importante

commerciaiile d'aquella praça.

4-0- Tambem tem passado mal

o revd.° João Francisco das Neves,

antigo prior de Esgueira, actual-

mente aposentado.

O ViLEGIATunaz

Veio passar os dias da Semana-

santa ao Bussaco, com sua esposa

e filhos, o sr. dr. Augusto Victor

dos Santos, antigo deputado da na-

ção, considerado advogado em Lis-

boa e presidente do Tribunal dos

arbilros avindores n'aquella Cidade.

+0- Passou no Porto as festas

da Pascliod, Cniii sua presada espo-

sa e gentil [lllia, o nosso presado

amigo e prestigioso chefe regene-

rador ns Feira, antigo e energico

governador ClVll d'este dislricto,

sr. dr. Vaz Ferreira.

40- Esteve no Pinheiro da

Bemposta o nosso estiinavel colle-

ga da Vitalidade, sr. padre Manuel

Rodrigues Vieira, illustrado proles

sor do lyceu d'Aveiro, que já d'alli

regressou. f

+0- liegresscu de Paris, onde

foi acompanhar sua respeitavel mãe,

o nosso bom amigo e zeloso lnnc-

cionnrio, sr. José da Fonseca Prat.

O ALEGRIAS NO nas:

Conforme o nosso solicito cor-

respondente de Coimbra annunciá-

rs, celebrou se aqui, na '2.' feira

ultima, o casamento do nosso sym

pathico amigo, sr. Arthur Vieira de

Carvalho, segundanisla de direito,

!llho do honrado commerclante CU-

nimbricense, sr. Francisco Vireira

de Carvalho. com a sr.l D. Laura

Ferreira, presada [ilha do bemquis-

to capitalista aqui residente, sr.

Patricio lgnscio Ferreira.

Ao acto, que se celebrou na

ogreja da Gloria, assistiram as duas

familias, vindo porisso a Aveiro o

sr. Vieira de Carvalho e os seus.

Os noivos, a quem desejamos

muitas felicidades, seguem para

Coimbra, onde o sr. Arthur de Car-

valho vae proseguir nos seus es-

tudos.

unov-'l'ambem no sabbado se

realisou o enlace matrim nial da

sr.a D. Maria d'Annunciação Duarte

de Pinho, interessante lllha do nos-

so amigo e considerado capitalista,

sr. Abel de Pinho, com o sr. Au-

gusto Vaz Collaço, negociante e

proprietario, revestindo a cerimo-

nia um caracter muito intimo.

Os noivos seguiram para Foz de

Arouce, onde a sr.l D. Maria d'An-

nunciação Duarte de Pinho é muito

digna professora.

As mesmas felicilações.

O AGRADECIMENTO:

João Pedro liuella, all'eres de

infantaria, agradece penhorado e

muito reconhecido a todos os seus

amigos que tiveram a ainabilidade

e o grandissimo incommodo de as-

sistir, na estação do caminho de ler-

ro d'esta cldade,à sua partida para

Macau, e a todos alli ollerece o seu

limitado preslimo.

Se porventura deixou de despe-

dir-se d'alguns dos seus amigos,

pede desculpa d'essa falta, que l'oi

involunloria e espera que d'ella o

rclevein.

-_-_+_-__
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«queima dos Judas» não

abrangeu, na cidade, toda

 

a sua ampla signilicação m0-

ral. Ainda alii ficaram foguei-

ras por fazer, que o rapazio

não chegou para tudo.

Um subbado cheio,o d'Alle-

luia,até de sol e deluz! Ao repi-

que festivo dos sinos, subiram

ao ar giraudolns de foguetes...

e as almas peiiadas dos que

um .longo rosnrio de crimes

acori'entara á figueira, pode-

ram respirar.

Mais um anuo de impuni-

dade! Trezentos e sessenta e

cinco dias de liberdade para o

seguimento da sun missão exe-

crsndnl Qua alegiãol

Se antes d'isso os não le-

var o diabo, até ao anno, seus

felizõee! E a rapasiada que se

penitencie por não ter sabido

fazer uzo dos seus direitos na

escolha. . .

.O

Informam-nos de que se

sopraram ahi, por um canudo

da imprensa, varias e grossas

mentirolas ácerca do recen-

seamento eleitoral. A cabra

berrou e clama por providen-

cias contra o enterramento dos

mortos, s eliminação dos vi-

vos auzentce, dos não constan-

tes das relações oriundas da

Fazenda, etc, etc., e etc.

Tão fundo foi o golpe nos

«direitos dos cidadãos n,brama

a cabra, que até o antigo e

digno delegado do procurador

regio, sr. dr. Ferraz d'AzeVe-

do, está incluido no n.° das vi-

ctimasl

Mente quem tal atiirma.

Mente a cabra, que deixou

de fazer-se representar nas

publicas reuniões da commis-

são, que não mandou no pra-

zo legal um unico requerimen-

to solicitando ainscripção dos

seus por saberem ler e escre-

ver, e que tem obrigação de

conhecer as prescripções da

lei, visto invocal-a e encher

n'ella os bofes, que despejo

no ar impregnando-o de miss-

mas e do azedo de purée.

Houve cortes, sim, er.Mas

os que a lei manda fazer nos

individuos que deixaram de

pagar contribuições, nos des-

conhecidos. nos ausentes, nos

que os parochos e regedores,

sob sua immediata responsabi-

lidade, informam terem desap-

pareoido d'ostc vale de lagri-

mas, onde polulam ainda, por

mal dos negros pecados da

humanidade, os luminares que

na cabra bradam por justiça

a que não tem direito.

Aos cidadãos que demons-

trem, perante o juizo da co-

marca, direito ao voto que o

escriba da cabra lhesreconhe-

ce, está de certo garantida a

inscripção. O praso é largo.

Reclame a cabra; reclameo

escriba, para não atribuir de-

pois á. organieação legal do

recenseamento o desengano

cruel que os aguarda.

E mais nãp disse por hoje.

Se quizer,voltee ouve tudo.

.I

A'ceroa do logar vago na

capitania do porto, fervem as

pretenções. O governador an-

da ao rubro. Arde em febres.

Tem-lhe dado suores pela bur-



ba, o caso Os do Ilhavo não sivel dar um pequeno resumo. 0 nos logares de professores ds Es-

desistem e os d'Aveiro fazem

prevalecer os seus direitos.

Agora obriga-se o sota-

píloto ao exame respectivo.

Para que? Já se sabe que tem

de ser repprovada. Poupem o

homem ao trabalho e vão di-

reitos ao fim_ E' mais simples

e melhor. Mas não contem

com indulgencia. O caso ha

de ser cantado, se Deus qui-

zer. . .
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Estamos quasi, quasi re-

solvidos a deixar o homem.

Tomaram já outros conta d'el-

le, e dia com elle em doido

com Certeza,

Não lhe bastavam os ata-

ques e as malquerenças da

opinião, a chronica dos feitos,

o que se sabe e ainda nin-

guem contou, e etc., etc., se

não agora meterem-n'o mais

a ridiculo com epigrammas e

calemburgs!

Já mette dó. Os somnas

devetn-se-lhe povoar de visões

sinistras, pesadtllos terríveis.

'l'orturam-n'a, flagelam-n'o.

E ainda a Vital-idade pro-

mette fazer ademonstração do

que foi a edificação do «Mer-

cado-do-peixe», o abíchoirado

do Largo-municipal, ojantar

a um antigo ministro, o bair-

ro da Apresentação, etc., etc.

Mas então os srs. imagi-

nam que o homem tem pelle

de sapo que possa servir para

zabumha em todos as festas...

politicas?

Bem lhe basta o carrego

das armas que traz sobre os

hombres e a cruz que arrasta

na via dolorosa. . . do exílio.

J'

Filiou-se no partido rege-

nerador o digno par, nosso

illustre amigo, sr. general Jo-

sé Estevam de Moraes Sar-

mento, illustre ministro d'Es-

tado-lionoraria.

Foi sua ex.“ um dos cava-

lheiros que acompanharam o

sr. João Franca quando se

deu a scisâo no partido rege-

neradar, mas se declarou des-

ligado do franquismo logo

que o diclador esfarrapou o

seu pragramma de liberdades

entrou no absoletismo.

O sr. conselheiro Moraes

Sarmento é um dos mais va-

lcrosos homens publicos do

nossa paiz.

Informação local

  

¡- Folhinha aval-'on-

se (l907).-l)ia 22-Morrem

alegados na ria da Terreira, em

Virtude da :uria do Vento, que v¡-

rou a bati“:ra em que iam. os pes-

cadores Antonio Joaquim dos San

tos, casado, de 64 aunos, e Domin-

gos Carolo, tambem casado, de 27,

ambos da Murtosa.

Dia 23-E' auctorisado o pro-

tonruto nos logares das escola.-

Ct'Ull'utf-S da Cidade.

,g- ducalna em frente ao Phag

rol, salvando-se a tripulação, o

hyate Modelo, da praça do Porto

Dia 24-A imprensa lisbonen-

se refere-se com elogio a activida-

de desenvolvida pelas dissidentes

na momentosa questão politica. Pe-

louva-se geralmentela província

essa attitude.

a' A nomeação de D. João Vil

para reitor da Universidade é mal

recebida sm toda a parte.

Alferes Ruella.-Na sa-

la' d'armas do :Club Mario Duarte¡

realisau-se no domingo ultimo um

jantar de despedida, offerecido por

um grupo de socios d'esta associa-

ção ao all'eres de infanteria, nosso

patricia e amigo, sr. .leão Pedro

Rueda, que boutem a norte embar-

Cou para Lisboa, de onde segue

pt ra Macau em commíssão de ser-

viço.

O sr. Huella era o professor de

gymnastlca sueca d'aquelle club e

um dos seus mais eutbusiasticos

associados. Por isso os convivas

ín.:criptos para esta festa intima

attingiram um grande n.°, sendo

mais, uma manifestação de apreço

e sympathia aos dotes de coração

e de caracter do brioso ofilcial do

exercno.

O jantar decorreu animado, des-

de o começo, e ao champagne fo-

ram-lhe feitos numerosos e mere-

cldos brindes, de que nos é impos-

sr. Ruella agradeceu commovido a cola central masculina de Aveiro; e

manifestação dos seus amigos, hai- D. Aurora Ferreira Duarte, provida

landa lhe por vezes nos olhos as temporariamente em Barouco, Mea-

lagrimas ds gratidão. lhada.

A meio do jantar appareceram, .r Foi tambem promovida a

com lindos bouquets de flores natu- 1.' classe a professora de Pardilhó,

raes,os seus discípulos, as creanças sr.“ D. Maria Lucinda Tavares Af-

que tão gerbosamente apresentara fonso e Cunha, que é uma das

no sarau do mez passada, e que o mais consideradas professoras do

encheram de beijos e de lagrimas, nosso districto.

tambem os beijos do affecto e do Annivers-rio fune-

reconhecimento, as lagrimas da bpm-Passou ha dias o anniver-

saudade. sarío da morte do revd.” Caetano

Foi uma scena tocante, a que de Pina Resende Abreu Freire, tio

ninguem assistiu sem emoção. estremecido do nosso illustre ami-

Mais tarde foi all¡ a banda dos go, sr. dr. Egas Moniz.

Voluntarios, e por essa occasião o Foi um homem de bem, espiri-

sr. Ruella recebeu nova e ardente to sensato e reliectido, alma boa e

prova das sympathias de que se grande, d'estas que raro appare

tornou alvo. cem já.

llontem a noite, e com um cres- Que descance em paz.

cido n.° de amigos pessoaes que o 0 sr. padre Fernando Marques

acompanharam até á gare da esta- Hespanha, seu successor na egreja

ção do caminho de ferro, seguiu o de Pardilhó, celebrou uma missa

sr. alleres Ruella para a capital. suil'ragando a alma do virtuoso ex-

Os votos da cidade, que decer- tincto.

to ínterpretamas, são por que faça Horario de vel-ão.-

uma bella viagem, por que na sua O horario de verão da Companhia

estada n'aquella possessão portu- real,estará em vigor de 15 de maio

gueza tenha occasíão de honrar o em deante. Os comboios do Porto

nome da patria e do exercito por- para Lisboa, Figueira, Beira-baixa.

tuguez, e por que coroe a sua ex Beira-alta e Sul e Sueste, não sof-

cursão por um regresso feliz. frem alteração nas suas marchas,

Novidade util e san- bem como os destinados ao Porto.

nacional-_Chamamos a atten- Os comboios curtos tramways en-

ção dos leitores para o annuncio tre Espinho, Aveiro e Ovar, são

intitulado Luz electrico ao alcance augmentadcs. Para os rapidos Por

de todos. Interessa ler. to-Lisboa haverá novas locomotivas

Ursos e connector-es. Compound, que estão a chegar do

-lnfestou a cidade, no domingo e estrangeiro.

dias seguintes, um dos numerosos Casa nova. - Communi-

bandos de ciganos, euja entrada, cam-nos os srs. Hermínio Soares da

por bem entendida medida preven- Costa e Sousa e José Dias da Costa

tiva contra a lsdroagem em que que, por escríptura publica de 30

são imeritos e contra a immun- de março do corrente, constituíram

dicie de que se revestem, a aucto- uma sociedade Commercial sob a

ridade havia prohibido ha muito. (irma social de :José Dias da Cos-

Ha annos que essa gente não ta d: commanditan, com dominilio

exhíbia ahi a bicharia de que se na rua das Flores, n.“ 16 e 18,

faz acompanhar. nem dava a cidade l'orlo, a qual tem por objecto o

o repngnante espectaculo que ahi commercio de artigos para electri-

trouxeram de novo carregando com cidade, compra e venda de machi-

as filhos esfomeados sobre alima- nísmos e seus accessorios para di-

rias lazarentas, guiadas por andra- versas industrias, em continuação

josas mulheres, que vivem em da que o primeiro signatario na

commum cam homens e animaes. mesma casa exercia soh a firma so-

Permittiu-se agora, não se sabe cial «Soares & Dias, successon, e

bem porque, através de todos os cujo activa e passivo passou para

perigos que essa malta oderece até a sociedade agora constitmda.

pelo lado da hygiene, vista como a 0 sr. lose Dias da Costa é nos-

porcaria que os enVUlve, a elles so patricia e portanto conhecido

como aos bichos, é magnifica con-

ductora de microbics de variada

especie.

impressionou mal a cidade, tel

visita.

Ao largo com ella,.e quanto an-

tes. A não ser que se pretenda

obrigar agora a gente a trancar

portas e postigos e a atravessar

as ruas da cidade de lenço no na-

rlz.

 

   

 

   

   

   

   

   

   

   

  

  

  

    

  

  

   

  

   

  

    

   

          

     

  

   

   

   

  

   

   

  

da,pelos nossos centerraneos,a pre-

ferencia nos artigos que tenham a

importar n'aquelle genero.

cem-O activo emprezario da pra-

ça de touros d'esta cidade acaba

«Felra-de-março».- á lide em Aveiro nas quatro toura-

Está ja quasi todo por terra, o

abarracamento da «Feira-de-mar-

ç01.

De pé, funccíonando ainda e

até com dois espectaculos por dia,

aos domingos, o Circo de cavalli-

nhos, onde a companhia dirigida

por D. Henrique Diaz continua at-

trahindo o publico e merecendo

ovações. __

nepal-ação. - Deve con-

cluir em breve a grande reparação

por que passou a estrada America-

na. Um melhoramento digno de

registo. E', na cidade, a mais mal

tratada pelo enorme transito que

tem, e ha largos annos que não

via conCerto. Esta para durar ago-

ra. Oxalá os srs. carreiras se lem-

brem de que é precisa pouparem-

o'a com um trajecto moderado.

Obras d'este vulto não se fazem

sempre, e nem todos sabem, que-

rem e púilem fazei-as.

g" N'outras ruas da cidade tem

a camara posta tambem olhofmi-

sericardíosos, como nas dos Merca-

dores, do Sol, do Vento, de Santo

Antonio, da Sé, etc., etc.

A rega quasi constante d'ellas

não se tem feito sentir tambem,

prestando se d'este modo um util

serviço a saude publica.

Instruoção.-Estão publi-

cadas os despachos que dão colla-

cação a parte do pessoal das Esco-

las-centraes da cidade.

Entre elles, o da sr.“ D. Maria

tie/..La Salete Ferreira da Maia, pre-

sada [ilha da honrado negocrante

da nossa praça, sr. Francisco Fer-

reira da Maia, a quem felicitamos

por ver satisfeita uma das suas me-

lhores e mais justas aspirações.

Não appareceu ainda a nomea-

ção dos regentes, que, como aquel-

la, estava já feita tambem pelo mi-

nisterio Franca.

Diz-se que se paz completamen-

tc de parte a ideia d”uma flagrante

injustiça etn que se pensou.

Quanto a nos, só Vendo. ..

.a Fizeram se mais os seguin-

tes despachos:

D. Apoltuaria da Silva Tavares,

nomeada professora ajudante da es- 001080 em "1'90- de Vidal Ondimt,
« 1 ~ . rooitado or Au usto Dias- A' Iron¡ do

cola-masculina d'Avauca, Estarreja, recreio. “ensaia gm um .até. em "no,

1036 Gonçalves de Queiroz e Flan' por Vidal Oudinot, desempenhado por

cisco Portella da Silva, provrdoa diversas arcano“.

xima epoca.

quadrilhas.

nhora das Dores, em Verdemilho.

o do Senhor da Piedade, mais co-

corrida.

de ciclystas de Cantanhede, chegan

Vagos.

gramma:

1.' porte-Coros por creanças de

do conde de Monson-z, musica de Au-

gusio Machado; Aludrugada, letra da

Bolhão Pato, musica de José Maria

Cordeiro; Conselhos patersaes, letra de

Christovam Ayres, musica de Joào P.

de Miranda; A: [tôrtes, letra de Olavo

Bilac, musica de J. M. Cordeiro; A se-

menteira, letra de Luiz da Motta, musi-

ca de Julio Cardcna; longa de irmaos,

eutreeoto em versa, por Vidal Oudi-

not, racitado pelos meninos Leonilde

Graça e Reynaldo.

2.' parts-Em festa, opereta em um

acto, de Vidal Oudinot, com musica

de José María Cordeiro. Personagens:

Gracinda, Lconiide Graça; Manuel,

Manuel Dias; Francisco, Mtlnlol ita-

malho; André, Manuel Crespo; Ry-

dulda, Reynaldo; José Doce, Augusto

Dias. Coros compostos de creanças

de ambos os Sexos.

3.0 parts-0 terrível das escolar, mo-

   

   

   

  

   

   

    

   

 

  

   

 

  

   

   

   

   

   

       

   

  

    

   

   

 

    

   

 

aqui, pelo que decerto lhe sera da-

l apoc tam-amada¡-

de contractar com um importante

creador de gado do Ribatejo a com-

pra de algumas rezes puras, novas

ainda, de 3 a 4 annos, que destina

dasque tenciona effectuar na pro-

Os touros são escolhidos por

Jorge Cadete, a cargo de quem ti-

cou a Organisação das respectivas

Arraiasm-Com a Paschoa,

começou a epoca das romarias e

arraiaes nas proximidades da cida-

de, tendo-se já effectuado: na se-

gunda-feira., a de Nossa Senhora do

Bomsuccesso, no logar d'este nome

e no de Allomieira; s de Nossa Se-

No proximo domingo tem logar

nhecido por Senhor do Alcino, ro-

maria a que os nossos operarios

costumavam d'antes ir «buscar as

sestam e que é sempre muito con-

Exoureão. - Na segunda-

l'eira veio a esta cidade um grupo

do ao meio dia aqui e sendo rece-

bidas festivamente na associação

do Recreio-artistico. Retiraram por

:Theatro aveirense».

-A recua infantil de que demos

notícia ha dias, a benellcro dos alu-

innos pobres das escolas olIiciaes

de Instrucção primaria da cidade,

tem a seguinte interessante pro-

ambos os sexos com acompanhamen-

to de orohestra; Hymno das escalas, letra

Provisão do tampo.-

Barto, que acertou na previsão ds

semana passada, porque houve

chuvas no sul de Portugal quanto

elle a disse, faz a seguinte previ-

são do tempo para esta semana:

A temperatura, que baixou no

domingo, 19, sabe na segunda fei-

ra, 20, sendo provavel alguma chu-

va. Safira uma ligeira baixa para

depois tornar a subir, sendo possi-

vel novamente alguma chnva na

quinta-feira, 23, e de sabbado, 25,

para domingo 26.

Durante este periodo, excepto

na noite de domingo, 19, para se

gundo-feira, 20, e a ligeira baixa

de terça-feira, 21, para quarta, 2'2,

a temperatura das noites apresen-

tará natural tendencia para subir,

acompanhando s dos dias, contri-

buindo muito este facto paraades

envolvimento rapido e geral de ve-

estação.

?magmnmwg

Carne liquid¡ do dl'. Valdez l.

Garcia, de Montevideo. i

InsubstituiVel na convales- lã

cença,cc

àíííííííííñíümg

Fer¡as.-Parece que as fe-

rías na Universidade ss-prolangam,

pois se fazem all¡ a 28 exoquias

por alma d'el-rei D. Carlos, seguin-

do-se feriados pela aclamaçãa do

rei, o que fara com que as aulas

só reahram a 4 de maio.

Um alegrão para a rapaziada.

Camboriu-correios.

_A contar de hontem, entre na

composição dos comboyos-carreios

do Porto-Lisboa uma nova carrua-

gem reconstruida nas officinas ge-

raes da Companhia-real contendo

quatro compartimentos, sendo tres

de sophas-camas e um fauteuils-

camas, com corredor lateral e wa-

te-closet ao centro.

A nova carruagem de luxo, que

offerece toda a commodidade, é

(nais uma manifestação do progres-

so da industria nacional, tão evi-

denciado nos trabalhos sahidos das

lt

ro-varia.

Valle do \fariam-Já co-

bre o rio Aguada, para a linha do

caminho de ferro da Valle da You-

ga, que passa a 1:500 metros de

Alquevubim, ponte que atravessa o

referido rio entre a 'l'aypa e Tra-

vassó. Na semana proxima vão fa-

ra e Aguada. Ha um tunel na pon

te da Rats, onde tambem vão co

meçar em breve os trabalhos.

Medida acertada-Cau

sou aqui boa impressão a sympa-

thíca attitude do opernriado lísbo

nense na sua recente reunião, atti

nente a assentar na forma de se

celebrisar o dia 1.” de maio, festa

do trabalho. Sem desistir das suas

reivindicações, que bem merecem

estuda ponderado e benevola dis-

posição dos poderes publicos, os

operarios, n'uma attitude nobilis-

sima de sentimento patriotioo,

resolveu não realisar o comício e o

cortejo oivico do costume, atten-

dendo a que d'ahi podia resultar,

aproveitado por exploradores,o en-

sejo de qualquer alteração da or-

dem.

A slevsntnda attitude do ope-

rariado é das que se registam, pe-

la sua alta significação no presente

momento.

Em tor-no do distri-

cto.--Reabriu ao publico a esta-

ção telegrapho-postal da Ponte de

Pecogur-.iro, em Sever do Vouga.

F Nã semana que passou ca

hit¡ ainda geada por alguns pontos

do nosso districto, geada que já

causou sensíveis estragos ms vi-

nhedos.

Horns-io de verão-A

¡Companhia-real¡ põe em vigor no

proximo dia 15 de maio os seus

horarios de verão, que pouco diffe-

rençam dos do anna anterior.

Dose-tre e mos-te.-

Na visiuha povoação de Taboeira,

desabou, ha dias, uma barreiro de

areia, soterrando 3 homens.

Poude scudir-se a dois, que fo-

ram retirados em perigo de vida,

morreudoo 3.“, que era o (Rebola),

antigo corretor d'hoteis n'est: ci-

dade e um pobre homem que toda

a gente conhecia e lamenta..

Sob os cvprestes

Falleceu em' Lisboa a sr.'

condessa do Bomfim, espo-

sa do general e par do reino

conde de Bomfim, tia da sr.l

baroneza da Recosta, esposa

da nosso estimavel collega do

Districto, sr. Mario Duarte, e

prima dos nossos amigos, srs.

Mellos Freitas, Mellos Guima-

rães e Farias de Mello.

Foi victima d'uma añ'ecção

cardíaca e era filha do primei-

ro visconde do Barreiro, já

fallecido, um dos aveirenses

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

   

  

omcinss da referida companhia fer-

meçaram os trabalhos da ponte so-

zer-se as expropriações entre Avei-

de quem aqui démos uma vez

já. o retrato, e cujo nome era

Francisco da Silva Mello Soa-

res de Freitas.

A todos os doridos, os nos-

sos sentidos pezames.

x Tambem aqui falleceu,

de repente a esposa do sr. Au-

gusto Mendes, antigo empre-

gado fiscal, mãe do habil de-

senhador sr. Carlos Mendes.

Sentimos, e enviamos pe-

zames a sua familia.

g Falleceu, em Águeda,

o sr. Victorino Antonio Mar-

tins,_pae dos srs. Clemente e

Augusto Martins Henriques, a

quem enviamos pesames.

g Em Arouca falleceu

tambem o sr Joaquim Augus-

to Pinta de Magalhães, secre-

tario, aposentado, da camara

d'aquelle connelho.

g Tambem falleceu ha

dias, na sua casa de Angeja,

o sr. Cantano Pereira de Sou-

sa, antigo chefe da consens-

ção-de-abras-publicas d'este

districto, e sogro do nosso

amigo, sr. Manuel da Cruz

Moreira.

Enviamos as nossos senti-

mentos a todos os eus.

“H“-

Semana Santa

ocorreram coma costumada

D magniñcencia e'uncçãc reli-

giosa as solemnidades da ultima

semana commemorstivas da Psi-

xlc de Christo.

Quinta-feira maior-A conccr

rencia aos templos em que seachaVi-i

exposto o Santissimo, foi deveras

extraordinaria tanto de dia como á

noite. Milhares de pessoas atraves-

savam as ruas da cidade, entrando

n'esse numero muitissimas dos lo-

gares visiuhos, incluindo a Gafa

nha. que fica um pouco mais dis-

tante.

Todas aquelles templos apre-

sentavam um formosa conjunctu

de_ luzes e flores nas respectivas

cspellas-mores.

Entre todos, porem, occupa-

va logar primacial, como sempre,

a egreja de Jesus, onde a piedade

e gosto artistico das benemeritas

Irmãs terceiras de S. Domingos,

produziu uma caprichosa ornamen-

tação, onde não se sabia que admi-

rar mais se as flores noturnas se as

artificíaes, tal era a perfeição d'es

tas e raridade d'aquellss,e todos el-

las formosissímas com grande pro-

fusão. ~ ,

A capella-mór da egrejay paro-

ohial da Vera-cruz, povoada de

estatua: de sujos e cherubins als-

dcs, e avultado numero de lustres

crystal offerecis egualmente um

aspecto deslumbrante.

Â egreja da Misericordio spre-

sentcu este anne uma certa novi-

dade, seudo muito mais elegante a

disposição do throno.

A egrsja da Claria salientan-

se pela sua primorasa ornamenta-

çâo geral bem como pelo grande

quantidade de luzes na capells-

mór.

A das Csrmelitas como nos

anncs anteriores, bella na sua ma-

desta simplicidade, testimuuho de

quanto póde a boa vontade e zelo

religioso das virtuosas recolhidas,

que ainda se albergam nos des-

muntellados restos do convento,

fonte perene de oração e caridade.

A prouissão da Santa-casa da

Misericordia ainda que menos con-

corrida de irmãos que em outros

anucs, ia na melhor ordem, infun-

dindo a todos c maior respeito e fé

a ¡mccmparavel imagem do Senhor

cEcce-Homo r .

A cerimonia do (lava-pédess

na egreja ?a Gloria foi comma-

vente agra anda geralmente o cer-

mão do rev. Rachão, paracho da

freguesia.

Entre os 12 gomis de prata e

respectivas bacias que se alcando

rsvam em improvisados aparado-

res aos lados do arco cruzeiro por

entre outras tantas toalhas,enor-›s-

padas em vapdrosas pregas, havia

alguns de prímorcso trabalho de

oinzel e de martello. Cada pobre

receber¡ a esmola de 500 reis.

Alem das matinss e laudos i

grande instrumental, nas du

egrejas parachiaes resou-se tam

bem o adicio das Trevas na d -.

Carmelitas.

Sexta-feira maior.-De manhit

e n'um pesado ambiente do dôr,

realisaram-se nos templos-la Apre

:tentação e Gloria a missa das

Precentiticados e a Adoração da

Cruz, apresentando-se toda a as

sistencia trajenda luto.

Pelas 4 horas da tarde sahiu

da ogreja dos Terceiros a procis

silo do Enterro, promovida pela Ir-

mltdsde do Santíssimo da Vere-

    

   

   

  

   

   

  

. vindo de govnnodor civil.dr. Jay-

cruz que atravessou uma grande

parte da cidade por entre alas

compactas de povo.

Uma força do esquadrão de

cavallaria 'f sob o oammando do.

alferes, sr. Manuel Augusto Mon-

teiro dos Santos Telles, precedia o

estandarte que is deitado. Após es-

te seguia s cruz com a toalha, le-

vada por um ecclesiastico e Inden-

ds por candelabrcs. Depois dos:

exteneissimss filas de irmãos do

Senhor dos Passos, Senhor do Bem-

dicto, Senhor Jesus, do Santíssimo

e da Ordem-terceira de S. Francis-

co e por entre elias bastantes an-

jinhos elegantemente vestidos, com

os emblemas da Paixão.

Debaixo do palio e conduzido

por 4 ecclcsissticos rsvistidos de

sobrepeli¡ e estala o esquilo do

Senhor Morto, segurando as varas

e lanternas irmãos do Santíssimo,

de calção, meias sapatos de ñvela.

Após outras alas de irmãos da

Ordem francisoana, seguia o andar

da Virgem da Soledade o após us-

te o rev. srcypreste prior da Vers-

cruz, acolítado pelos rev.“ prior da

Gloria e outro ecclesinstico de plu-

viaes de veludo negro sgaloado ds

oiro, indo assim egualmente para-

mentados os ecclesiasticos que iam

adiante da palio. Seguism depois as

srsJoão Feia Soares d'Azevedo,ss-

cretaric geral do governo civil ser-

me Duarte Silva, presidente da

camara municipal, ofñciulidade de

infantaria n.“ 24 e outros font-cic-

nsríos.

Fechsva o prestito religiosoqne

in imponente, uma força do regi-

mento de infantaria n.” 24 do com.

mando do sr. capitão Martins.

A procissão recolheu tt egrejs

do Carmo on le teve logar a editi-

cante cerimonia do «Sepulto Do-

minar, subindo ao pulpitoo sr. dr.

Motta Macedo, um dos nessas ars-

dores sagrados mais talentosos e

considerados, que produziu um dis-

curso soberbo.

A' noite houve matinas e lau-

des e sermão das lagrimas nos

templos da Vera-cruz e Gloria, pre-

gundo n'aquelle o rev. dr. Motta

Macedo e n'ests o rev. prior do Co-

vãa do Lobo.

No sabbado decorreram egual-

mente com imponencia e grande

concurso de fieis as cerimoniais da

Alleluia e Salve.

No domingo estiveram muito con-

corridas as procissões da R-sorreição

nas duas freguezias sendo brilhan-

tíssima a da Vera-cruz. N'eata

egrejs pregou e muito bemo nosso

patricia, rev. Egas Silva.

Archivo do “Campeão”

  

    

    

  

 

    

  

  

   

   

   

  

    

  

 

   

   

    

 

    

   

 

  

  

   

   

 

Bíblictbeca d'educaçãc m-

cionaI.-Sccíolcgia- Acaba de

sppnrecer este interessante livro de

G. Palante, em magnifica tradu-

oção de Agostinho Fortes_

Em todos os povos se accentus

hoje um movimento de avanço de

intrucção, para a ncqliisição de re-

galias moraes, intellectuass, politi-

ças e economicas. Todos vão pro-

curar á instrucçãmos meios indis-

pensaveis para lhes assegurar a vi-

ctoria nas grandes luctus, nas quase

ella lia-de sempre pertencer aos

¡nais instruídos e orientados p-la

moderna educação. Portugal, ¡ner-

cê de multiplas e complexsscau-

sas, tem estado fora do contacto

do grande movimento scientilico,

o qtal, apenas, se limita a um

grande numero de homens, mas

sem convivencia com a grande

população. .

N'estas condições, s empnza

do Hlmanacb encyclopcdtco tl-

luetrado, desejando fornecer a to.

das as classes da sociedade portu-

zs leitura solida e que ss vá pôr

a pur do grande movimento e eman-

cipador dos nossos dias, resolveu

iniciar a publicação da Bibliotln-

ca d'cducação nacional ao al-

cance de todos as bolsas. pelo iu-

signiñcante dispendio mensal de

200 reis.

Condições de assignatnra; fran-

co de parte.- Anno 12 volumes

brochados, 25400; meio anna, 6

volumes 16200; anna 12 volumes'

enoadernados, 36600; meio anna 6

volumes, 1§800. Avulso, brochado

200 réis e encadernados 300 réisll

- Occídente.- O n.° 1054

da Occidsnte abre a sua primeira

pagina com sasumpto proprio da

.Semana-santa, reproduzindo o no-

tavel quadro de Jesus Christo a

caminho do Culvario, quadro cele-

bre de Raphael existente no museu

de Madrid. De Lisboa a Madrid e

Toledo com quatro interessantes

gravuras reproducção de photogra-

phias da Puerta del Sol, Puerta Ile

Alabi.. Calle de Sevilha e theatro

de Madrid. As exequias de el re!

D. Carlos e principe l), Luiz Fili-

pe no Brazil, gravuras represen-

tando as que se fizeram na Cathe-

drsl Bahia, em' S. Luiz do Mars-



  

 

nhio e Parahyba *do Norte. Metra-

lhadora automovel.

Colaboração literaría de: João

Prudencio, D. Francisco de Noro-

nha, Join', 'G. ne Mattos Sequeira,

Dr. Rodrigo Velloso etc , continu-

ando o interessante romance de A.

Kart', A Ret'oiução de. Prímasentz.

A_ assignatura do Occidcnte

custa apenas 950 réis por trimes-

tre. .

m

lnloriiiaiçâii estrangeira

 

A .nthropomotriar-

Ha tempos, um individuo de nome

Eduardo Gnerin foi condemnado a

deportação para a celebre ilha do

Diabo, sob a accusaçãc de ialsario.

Conseguindo após um lento traba-

lho preparatorio em que desenvol-

veutoda s sua sagacidade, evadir-

se do fatal presidio, chegou a ln-

'glaierra em seguida a uma viagem

diilicilima. .

' As justiçss de França, inteiradas

da evasão e sabendo que o presi-

diaric se achava em Londres, pedi-

ram a estrada-.ção do criminoso,

mas as auctoridaiies britanicas não

annuiram, allegando que Guerin é

subdito ingles.

Vivia, pois, o.homem tranquil-

lamente soh a protecção das leis

do seu paiz quando uma sua antiga

amante, May Chicago, encontrando-

se com elle depois de o haver pro-

curado para o convencer a viverem

em commum, o aggrediu a tiros dc

rewulver.

Em seguida a este crime, pelo

qual a mulher e um seu complica

foram ciindemnados a trabalhos for-

carlos, Gnerin, que saliiu do hospi-

tal curado dos ferimentos recebi-

dos, desappareceu por completo.

Recentemente, porém, a policia ca-

_pturou oin tai Jorge Eduardo, ar-

guido de falsillcação e roubo. Con-

duzzdo o criminoso ao posto anthro

pcinrtrico, verificou-se que os sem

dedos correspondiam exactamente'

aos de Guerin, cujos signaes a po-

lcia inglrza possma, enviados pela

justiça de Paris. A estranha coinci-

dencia motivou um_ inquerito, e

d'elle resultou apurar-se que Eduar-

.do e Giierin era uma e a mesma

pessoa.

0 evadiilo da ilha do Diabo,

apanhando-se à solta e curado das

feridas que recebera, voltou ao seu

_antigo criminoso mister, sendo a

sua identidade facilmente reconhe-

cuta. Quer dizer, a anthrcpometria

veio com os seusprocessos tornar

impossivel qualquer disfarce ado-

ptado pelos maileitores. Só se elles

se inutilarein, e muito engenhosa-

mente. Do contrario, desde que se-

jam inrnsurados, não ha maneiri

de escaparem a justiça. v

Guerin não voltará certamente

para a ilha no Diabo, mas ira para

outro estabelecimento penal d'onde

náo sera facil escapar-se. E'_um

evailido e um reincidente, o que

quer dizer que tem para a sua

Vida.

llm principe dir-actor

d'um theatror-O barão Ben

de, director do :Theatro dramatico

de Slokoltno) não concordando com

uma proposta do conselho de admi-

nistração d'aquslla casa de espe-

ctaculos, pediu e obteve a demis-

'são ilo cargo que durante annos

exerceu. E quem e que se indigita

para lhe succrzdei?... Nem mais

nem int-nos do que sua alteza o

pl'luCi'pe Eugenio. tllho do rei Os-

car e, portanto, irmão do actual

inonarriia da Suecia.

Esta omni-ação é egoalmente

 

  

    

diz o contrario do

que foi:

aFica, pois. firme, como rocha de

granito, a aliirmstlva republicana, re-

lativamente úquollss dos ministro-

que não se poderem' efaiidsr ou justificam»

Assim é que dissélnos e não o

contrario por vir com a falta do

não.

Blogueira, 20.

Realisarsm-sa com desusada im-

ponoucia as cerimoniais da Semana-

sauts, que em parte alguma pode-

riam exceder em brilho e esplen-

dor as quo aqui acabuii de faser-

ee pela. iniciativa do nosso amigo,

sr. Mariunn i Lii-lge -o Muiiii da Sil-

va. Desde domingo de ramos o tem-

plo regorgitava de ll-aizi, tante d'A-

veirc como d'iiqiii, c que assistiram

piedosamonte a estas festividades.

Na Quinta-feira prégou o rev. Vil-

lar, capellão d'iiifniiteria 24,0 ser-

mão do Mandato, que foi ouvido

com agrado. A' noite pregou o rev.

Manuel Amaro, que agradou tam-

bem. Na sexta-feira realisou-se a

procissão do Enterro que, sahindo

da. cspella do Senhor da Piedade,

percorreu algumas ruas d'esta vil-

la, entrando ni egruja puroohial,

onde prégou o sermão aniquado o

novel inrisjá 'listincto p:égudor, sr.

Antonio Alves. U n"“¡lãO da Sole-

esposa saudosa, d'uns tilhinhoa, de

uns parentes, d'uns amigos, receio-

sos pelo seu futuro e de quem nem

sequer se poderam despedir, obri-

galos a passar estas longas noites

de frigidissiino inverno oiii duiis

míseros _tubous sem ao menos um

enxerga decente', vel-cs vargar,

dias e dias ao peso de perigosas

doenças oontrahidiis em consequen-

cia dos herrin-is cnlabouços qiiiisi

sem nr e a'em luz, viginl os a todo

o momento, não fase-iii v. ex.” ar

rancsr as grades d'essa moderna

Bastilha, isto é d'iim homem ver

dadeirnmente dospotíco, pasmosa-

mente cruel, decididamente tyran-

no. .

Mas o homem que supprimiu a

liberdade de imprensa, que siippri

miu o direito de reunião, que sup

primiu as camaras miinicipaes pc

la simples razão de não commun-

gnrem nas sutis torpas ideias, o

homem que pediu auxilio d'iiina

nação @strong-ira em caso de re

volução, que pis-»u as ¡inmunidil

des parlameiitires e prendeu arbi-

trariamente! algumas das maiores

individualidades politicas, este ho

mem que, sem duvida, tinha amv

nia da celebridade tiistu, porn cpi

logo da sua obra gigantesca proei

  

     
   

             

   

  

 

  

  

              

   

  

  

         

lillerario &scientilico 'tê-lhes. e não sei para onde 0 quo encarar-mos.

terão lavadolu Os dois discipu-

los levantam-se apresadamen

te o correm o mais que podem.

João, mais moço, chega pri-

meiro. DesCe para ver o inte-

rior da cova. Maria tem razão.

O tumulo estava vasio. As rou-

pas que tinham servido para

o enterro encontravam-se es-

palhadas na fossa. Pouco de-

pois chega Pedro Ambos en-

tram de novo, examiiium as

roupas, manchadas de sangue

sem duvida, e particularmente

chama-lhes a attenção o sude-

rio que cobrira a cabeça,eque

ficara dobrado a um canto. Pe-

dro e João regressam a casa

summamente perturbados. Se

não pronunciarnm ainda a pa-

lavra :Resus'citom pode-se

ufñrmar que u pronunciarão,

e que o dogma. do cliristisnis-

mo está já fun-tudo.

Sahiilos do jardim Pedro

e João, Maria Magdalena ficou

PR. EGÀS MONlZ

Ainda os echos da festa:

(Continuação).

Teria compreliendido que go-

vernar com o povo, a favor do po-

vo ó o lemms de todos os gover-

nos que querem lagar um nome

honrado á. posteridade.

Fcril-o nos seus principios, in-

vadir-lhe os seus direitos é leval-o

á. excitação, é level-o ao desespe-

ro, é o mesmo que arrastslo a

uma prisão sombria, cuja. unica por

ta é preciso a todo o custo despe-

daçar n'um supremo arranco de

colors justiceiro, porta sinistra alem

da qual ha. as imprecações viris, a

faria-monstro, a desordem, a Re-

voluçâo.

Outro qualquer teria compre-

hendido que torturar um inimigo

pessoal não é o mesmo que tortu-

rar uma nação inteira, que tem nas

paginas da sua historia datos oo-

mo as de 1385 e 1833.

Mas as. opinião publica em a

seu favor!)

Era a seu favor a Opinião pu

blica ante a qual elle fugiu mise-

raveimcnte, graças á. elevada pers-

l) "Campeão,

Maria Magdalena

No domingo, de manhã ce-

do, as mulheres galileias que

na noite de sexta-feira haviam

embalsamado o corpo a toda

a pressa, voltaram á covn em

que Elle fór'a provisoriamente

depositado. Eram: Maria Ma-

gdalena, Maria Cleophas, Sn-

lomé,Joanna, mulher de Khon-

za, e outras. Provavelmente,

chegaram cada uma por sua

vez, pois é diñicil pôr em du-

vida a. tradicção dos tres Evan-

gelhos synopticos, e por outro

lado é certo que nos dois re-

latos mais authenticos que pos-

suimos da resurreição, Maria

Magdalena desempenha o prin-

cipal papel. Em resumo, foi

ella quem teve a parte mais

activa n'este solemne acto, e a

ella havemos'de seguir passo

a passo, pois tomou sobre si,

  

   

   

  

    

    

   

  

   

  

   

                   

    

 

   

 

   

   

  

   

    

   

  

  
   

   

  

  

  

   

    

   

 

n'nquelle dia, todo o trabalho

de consciencia christã; o seu

testemunho decidiu da fé do

futuro.

Recordemos que a cova

em que tinha sido enterrado o

o corpo de Jesus estava feita

ou cevada na rocha recente-

mente e situada n'um jardim

proximo do logar da execução.

Por isso mesmo fôru escolhido

nquelle logar, visto que era

tarde e se tornava mister não

faltar ao preceituado descanso

do sabbado. Unicamente o pri-

meiro Evangelho accreecents

uma circuinstaiicia: que o lo-

gar pertencia a José de Arima-

theia. Mas, em regra, as cir

cumstancias anecdoticas apon -

tadas pelo primeiro Evange-

lho não tem importancia para

o fundo commum da tradição,

sobre tudo quando se trata doa

ultimos dias da vida de Jesus.

O mesmo Evangelho mencio-

na outro detalhe que, visto o

silencio dos demais, não e di-

gno de credito: o facto de te

rem sido postos sellos e guar-

das no sepulchro. Recordemos

tambem que as fossas funera-

rias eram umas cavidades á

flôr da terra, abertas [fuma

rocha inclinada em que se

praticava um córte vertical.

A ports, collocada ordinaria-

mente na parte superior, fecha-

va-se por meio de uma pedra

pesada, que encaixava n'uma

ranhura. Estas tumbas nâo ti-

nham ferrolhos nem chave; o

peso da pedra era a garantia

unica que possuíam contra os

ladrões ou os profanadores.

Por issso eram arranjadas de

maneira que fosse preciso, pa-

ra levantar a pedra, ou uma

machine, ou o esforço reunido

de muitas pessoas. Todas as

tradições estão de accordo em

sósinha á beira do sepulchro'

  

  

  

 

   

  

  

  

  

 

Preoccupava-a uma só ideia:

onde estava o corpo? O seu co-

ração de mulher não desejaria

senão ter ainda por algum tem

applandida. Pintor de grande mere-

Cilimillo, iiiierato muito distincto, o

principe Eugenio é um artista tlnis-

siiiio. Moilo versado em todas as

llytlel'ülufds, conhece a lundo c

tlieatro tanto antigo como moder-

no. Possue, pois, todos os requesi-

tos para desemp nha." com o maior

aceito o cargo ein que vae ser in-

vestido.

   

    

  

que na sexta-feira á noite a

pedra foi collocada no orifício

da fossa.

Todavia, quando Maria

Magdalena chegou, no domin

pela manhã, a pedranâo esta-

va no seu logar. A cova esta-

E' a primeira_ vrz que tal suc

cede, VHF-SU um princme, lilbo o

neto de reis, arviirailo em Claretie,

Antoine ou Sarah Bernliardt do seu

paizl Vá là, que os directores de

theatros devoin de estar satisfeitis-

simos com a camaradagem. Real-

mente um priiiCIpe artista, que

passa das op .leucias do seu pala-

cio para as agitações dos palcos on-

de as pequeninas intrigas são o pão

nosso de cada dia, não é qualquer

coisa...

O que resta saber é se sua al-

teza se ailaptara facilmente ao meio.

A vida entre os bastidores é tão

agitada, tão inexida, tão complica-

da, que é muito possivel que o

principe, farto de aturar os capri-

chos das actrizes e os mexerwos

dos actores, mande toda casa tro-

_ pa... a tava, e volte para o seu

atelier e para o seu gabinete de es-

” ludo e de traballio.

Só se sua alleza conhece já a

gente com quem vae viver, ou se,

na Suecia, u tlieatro não fôr como

é em certo paiz muito nosso conhe-

cido. ..

   

   

 

va aberta. O corpo jánão se

encontrava lá dentro.

A ideia da resurreição ain-

da não germinnrs no seu espi-

rito. O que por inteiro a occu-

p'ava era uma terna magna e

o desejo de prodigalisar os cui-

dados 'funebres ao corpo do

seu divino Amigo Os seus pri-

meiros sentimentos foram, por-

tanto, a surpresa e a dor. O

desappareci mento d'a qu elle

corpo querido roubava-lhe a

ultima alegria que souhara:

já não o tccarium mais asisuns

mãosl. . . Que teria aconteci-

do?. . . A ideia de uma profana-

-çâo occudiu-lhe á mente, e re

voltou-a. Ao mesmo tempo,

um raio de esperança atraves

sou, talvez, o seu espirito.

Sem perder um momento,

'corre a uma casa onde Pedro

eJoâoestavamreunidos: :Rou-

baram o corpo do Mestre, dis-

 

Cliorava abundantemente.

po entre os braços o cadaver

muito amado! Subito, ouve

atraz de si um ligeiro ruido.

Um homem está em pé. Ima-

gina a. principio que éo jardi-

neiro. 10h! brada-lhe, se fos-

te tu que levaste o Seu cada-

ver, diz-me onde o pozeste,

para que eu fuja com Eliel»

Por unica resposta, ouve

chamar pelo seu nome: «Ma-

ria/n Era a. voz que tantas ve-

zes a tizera estremecer. Era a

a'ccentuação. de Jesus. «Meu

Senhorh exclamou. Quer tc-

cal-o. Uma especie de movi-

mento instinctivo inclina-a pa-

ra lhe beijar os pés. A visão

afasta-se d'ella e adver-lhe:

:Não me toques».

Pouco a pouco a sombra

desapparecc; mas o milagre do

amor está feito. O que Cae-

phás não poude fazer, fel-o Ma.-

ria: ella soube arrancar a vi-

da, a palavra docee penetran-

te, do tumulo vasio.

Já. não se trata de conse-

quencias a deduzir. nem de

conjecturas a formar, Maria

viu e ouviuCA resurreição tem

já o seu primeiro testemunho

immediato!

Ernesto Renan.

_eme-

odlleluia de amor

 

Templo de luto. Semana-santa.

Morrem Christo, por nos salvar;

Ondcia o incenso Que se alevanu,

Murmuram rccos...n hora é santa,

Murcham Violetas em cada altar...

Vi-te no escuro. a meio da nave:

-Os olhos da alma não tccm egunesl

Vi-re de joelhos. gentil: tão grave,

Enquanto eccoavam pc¡ toda a nave

Os doces cantos dos rltnnes. . .

Rcsci. Deus sabe por quem pcdinl

Nunca meus labios rcsaram taum!

-Avé Marial Virgem Maris(

l à mãe dos homens cu lhe pedia

Que nas cobrlsso com o :eu manto-

Suhitamente. desfez-se o escuro,

Tangcraiii sinos -sanrn alegria!

E cssc olhar meigo. tão inciso e puro,

Dentro em niinh'alma-_saerario escuro.

Fez a alleluia dtum claro dial

Raposo d'Olioeira.

#-

Anno agricola

tempo tem agora soñ'rido vn-

0 riantcs, mas a falta de chuva

já. se faz sentir nas terras cujas se-

menteiras se foz no começo da

epocha.

Ha trigos, centeios e cevadas

muito dsmuiiioados pelas nortadas

de ha dias. Os favaes e as ervilhas

sofireram tambem bastante, bem

como as arvores de fructo.

a" Preços dos generos em di-

versos mercados:

No de Aveiro, medida dos 20

litros-Feijão branco, 1134005 di~

to encarnado, R$300; dito manta¡

ga, 16200; dito amarello, 1,5200;

dito misturado, 15000; dito Caraça;

dito frade branco,800; milho iii-an-

co, 820; dito amarello, 780; tri-_go

gallego, 1,6100; dito treinoz, 900,

centeio, 660; cevada, 680; batatas,

(15 kilos) 480; cms, (duzia) 160.

No de Aguada, pela. medida de

20 litros:--Az-:ite, 76100; vinho

tinto, 650; dito branco, 700; vina

gre, 700; milho branco, 650; dito

ainarello, 600; feijão laranjeiro,

15600, dito branco, 15100; dito

tradinlio, 800; trigo, 15000, ovos

(duzia), 130; tremoço, 500; painço,

750; grão de bico, 16200 réis.

   

   

    

     

   

  

  

picacia dos seus corrcligionarios,

pelas ruas mais desertos da cidade

leal e invicta e da cidade de mai'-

more e de granito.

versos jcrnalistas estrangeiros cor-

reram st nessa patria avidos de no

ticias retumbantes, capazes de dar

larga redes ao bom humour dos

seus leitores, e entre elles Graltier,

com o desventuraio monarclia ex

mínimas detalhes.

  

E todo' o mundo o soube e di-

tincto, todos nós conltemos nos seus

N'estas conlições, uma inonsr

cltia como a nossa ora o cancro da

dignidade d'um povo que provoca-

va muito odio e sobretudo muito

nojo.

Foi então que os partidos mo

narchicos comprehenderam bem a

sua penosa situação, ellen, cujos

marcchaes consumiram o melhor

do seu tempo em favor da sua pa

tria e em abono do seu rei.

Foi então que o povo, sentiu '

do bem cravar-se-lhe na carne as

garrns d'cssa pavorosisaima fera

que se chamou dictadura, este po-

vo portuguez, n'uma agonia subli-

me, n'um esforço de leão ultrajado,

em que ia toda uma formidanda

dor e todo um patriotismo levado

ao mais alto grau, estendeu os bra-

ços a implorar soccorro para a li-

berdade que perdia, gritou implo-

rando piedade.

Ouviu o alguem? Ouviu. Esse

alguem terá uma pagina d'oiro na

nossa historia politica. Ouviram-o.

E os que ouviram, corno v. ex?,

essa voz extremamente añiictiva,

os que ouviram esse grito e :traor-

dinario, supplicantc, unico, sahido

de perto de cinco milhões de gar-

gantas, ergueram-se como um so

homem e correram a collocar-se á.

frente d'esse povo de que faziam

parte, promptos a sacrificar-se pe-

la sua liberdade, promptos a dei-

xar-se morrer pela regeneração da

sua patria..

Não queriam sangue, sómente

imploravain amor.

Paladinos do dever, foram o

reclamar justiça a quem o mesma

povo collocara na cadeira do po-

der.

Ouviu-os o homem?

Não. Quem os ouviu foi a fera

e a feia temia-os porque sabia o

valor do seu nome, porque sabia o

valor da sua intelligencia, porque

sabia a veneração que lhe vota-

vam os verdadeiros portuguezes.

Reclamavam liberdade?

Prendeu-se. Para a fera a. li-

berdade só tica bem na. prisão.

E assim prendeu a v. ex?, a

quem (com razão) chamam o gran-

de medico e o protector das crean-

ços, prendeu homens da enverga

dura de João Pinto dos Santos,

visconde da Ribeira. Brava, Añ'on-

sc Costa, João Chagas, Antonio

José d'Alinoida o França Borges

Ubrigou a retiraram-se do seu paiz

homens como José d'Alpoim e vis

conde de Pedralva e Visconde do

Ameal todos vulto scmiiicntcs na

sociedade portugue za, abnegadcs

trabalhadores em prol do progres-

so da sua. patria, embora nem

todos communguemno mesmo ideal

politico.

'Foi elle mesino,o dictador, que

os prendeu, que lhes rcvistou os

bolsos e lhes tomou as carteiras,

não fosse encontrar e .1 alguma

d'elliis phantastica carabina, o que,

como muito bem v. ex.“ disse, po-

lia acontecer com a sua inoñ'onsi

va bengala.

t) que passaram v. ex." nos

infectos calsbcuçm onde oa encer-

rou o miserrimo estadista, não o

saberei dizsr. Prohibir-lhes que es-

creves'soin até ú propria familia,

proliibir-lhes que duas linhas, a: e-

nas, fossem estancar, não, mas ali-

viar um pouco as lagrimas d'nma

    

   

  
   

  

  

  

 

snvn d'iiiu acto mais

bem digno de si, cipnz do collocar

c seu nome na galeria dos crimi-

nosos mais cel-.~brcs.
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Dos nossos correspondentes

Anadia. 18.

E' hoje 'o tradicional dia do en-

forcamento do Judas da Escriptuv

ra. . .

Deveria ser hoje tambem, para

socego da nação e beneficio do nós

todos, qm se deveriam euforcar de”

vez os judas politicos, que nos vão

vendendo aos estrangeiros, arrui-

nando para sempre a Liberdade, ti

qual, como outro qualquer povo li-

vre, temos incontestuvcl direito.

Infelizmente nenhum d'ellcs toma

rá. essa resolução acertada, e nó»

teremos, pasaads a tremenda peni-

tencía da Quaresma, de ir suppor-

tando a que elles nos proporcionam.

"CCI-lillolltt'llllolll

Vac mau isto.

Se o sr. presidente do conselho

não se resolve a alij-'ir a carga pro-

gressista, a nau submergel. . . Não

queira experimentar perquc os nau-

fragos podem morrer todos, e el-

le mesmo, apezar de marinheiro

decidido e habil, poderá ni'to

resistir á. ferocidade do elemento.

Cautella, pois, muita cautella:

não se tic nas artimanhas d'esa'

velho dos sobi'escri'ptos das mani

gancias, porque, perdido já no con-

ceito dos cidadãos honestos, dev-

ter o maior prazer em perder tam-

bem os outros.

Foi um erro dos mais gra-

ves a entrada d'esse estadista

já. cançado pela edade e por ou

tras coisas que sabemos, na sala

cias serão funestas, se não se fizer

a correcção emquanto é tempo.

Os grupos da opposição estão

novamente em guerra aberta con

tra esses becos todos, que tanto noa

teem approximndo da beira do

sbysmo. O Diario illustrado, jornal

chefe dos franquistas, diz term¡-

nantemonte:

«Ha um grupo d'homens que nao

precisam da politics, mas que persis-

tem em se conservar n'ella, e que teem

as suas posições asseguradas. Essa

agrupamento, que é o partido regene-

rador liberal, não as deixara' regressar

aos costumes, atravez dc (cias as persegui-

çñes e sejam quizer forem as possiveis come-

quencius d'easo intransigencía.n

Pois ha outro grupo mais inde-

pendente e com mais força do que

o regciicrador liberal -n grupo dis

sidente--qne tambem tem estado e

estará. sempre ainda ein maior tir-

meza de principios, procurando, por

todos os mudos licitcs, já na im-

prensa, já no parlamento, evitar

que a. monarchiu chegue, com os

desvarios dos progressistas, a uma

completa ruína.

Está n'essa convicção e d'ella

não sahirá. einqiianto tiver força. o

coragem para a lucts contra. ellos.

E essas não Íaltui'ão.

er' U compositor, auxiliado por

uma revisão ligeira de mais. .. dei-

xou gi-asriar muitas gral/zus na nos-

sa ultima ucrrespontlencia. Sendo

quasi todas do facil emenda, dei-

xul-ns lr't rigoiriu' :i vontado nos ou-

vidos dos que nos não são afi'oiçoa

dos, que muito contentes sc acham

com esses erros inv'oliintarios,com

m-ttidos, aliás, na imprensa toda.

Convem, no entanto, fazer uma

correcção no ultimo periodo da pri-

meira parte, porque, 'como subiu,

    

   

   

 

    

  

   

   

  
  

   

 

do conselho de ministros. Foi 'uma

grave precipitação, cujas consequen-

  

 

dade foi eguitlmeiite pregado por

este rev. Alves.

N'uin jardim do nosso presado

amigo Murianno, foram tiradas al-

gumas photographiiis aos eocleaias-

ticos que assistiram ii esta¡ sole-

mn dades e que se não cançsm da

elogiar n forms captivante como os

tratou. Nem outrn coisa er¡ de es-

perar da quem allia a uma fin¡

educação os dotes que osr. Mit-

rianno possue. Todas as palavras

encomiasticns que possam dirigir:

se-lhe, são a fiel expressão da ver-

dade. So não fosse elle, não se fa-

iiam estas festas religiosas, e a fa-

zerem-se não teriam o brilho que

tiveram.

A escolha da musica, que ex-

cedeu a nossa espectiitiva pela. for-

ma correctissima como se apresen-

tou, a armação di egreja, a cargo

do habil ariiisdor, sr José Carva-

lho Branco, a apresentação do¡

mordomos c irinñdades, tudo con-

correu para a imponencia d'estas

solemnidades, que deixaram no imi-

mo de todos os habitantes d'esta

Villa recordação perdursveis, nlo

se cançando os meus piitricics de

-logiar quem, pela sua iniciativa e

pelas suas qualidades, vê agora

coroados com feliz exito todos os

seus esforços.

Enviamos por isso um abraço e

os parabens ao nosso dileto amigo,

sr. Mariano Ludgero Maria da Sil-

va. Brevemente enviarei para o

Campeão as pliiitoyspliias que pos-

suo da procissão, dos mordomos,

etc. M. l". F.

Macieira de Cambra, 21.

Um pasqiiiiieiro qualquer, que,

'pela forms cat/ieiiruticu como se

apresenta, parece ter tambem, co-

mo o frade da rabona, o grau de

doutor pela universidade da rua

das Saliueiras d'eala cidade, atira--

se, em uma correspondencia d'aqui

para. o canudo dir malta, ao digno

secretario da administração d'este

concelho, suppondo attingil-o com

a sua prosa insiilsa. . .

Pobre palsrmal Deixa te d'iseo,

patelãl. . .

Aproveita outra oooasião para

seres agradavel ao che/re; procura

ensejo de lhe mostrares que lhe de-

ves uma obediencía paSsiva (?), oc-

ga e des/tonrcsa, e não iiicommodes

ou pretendes incommodar o digno

funccionario, porque o teu grau de

doutor rat/:Io não te dit austeridade

para te dirigires a cavalheiros que

te despresam por completo,

Deixa cada um seguir a politi-

ca que muito bem lhe parecer, por-

que o credo ptirtidario é livre e ha-

de continuar a sel-o. Assim como

tu obedeces cegamente, passiva-

mente (?) e deslionrosainente ao

cite/"re que tantas defender¡ assim

tambem qualquer cidadão honrado,

honesto c trabalhador se pode ma-

nifestar a favor d'este ou d'aquelle

cavalheiro em quem ache mereci-

mento e virtude. ' .

E' isto, doutor arrebentadol

Quebra a penna dos encomios ao

cliefrc supremo, e pega na rabiça

do arado, onde poderás prestar al-

gum beneficio aos habitantes @este

concelho.

Relativamente ás accunçõas

que dizes que o digno secretario faz

ao homem de quem bebes os ares,

será bom que justitiques que esse

t'uuccionario não falla verdade. Por

isso, pois, emquanto não quebrares

a penna e movas a chat-rua, vao

ennumeran'lo os «melhoramentos

locaes» que nós devemos ao supra

citado. Não o fazendo, todos tics- ^

mos na. convicção de que és um re-

tinadissimo didamador, e que a tus.

obediencia passiva. (?),. cega e des-

honrosa, a todos nos causa repu-

gnancia, assim como tu.

Em vez de Li-Li': Ld-Zo.



EXPLICADOR COKE

anuel A. Telles, alferes

de cavallaria n.” 7, e¡-

plica scienciae naturaes e ma-

thematica. v

Rua do Rato, Aveiro.

EVNDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 140 réis

1:0(X)kllos..........7§000
s
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Juizo de Direito

ELO juizo de direito d'es-

tu comarca e cartorio do

escrivão do 4.“ oHicio,

Flamengo, nos autos de

inventario orpbanologico a

que se pl'Ht'HlP por fallecimen-

to de Jun-é Maria da Naia Ju-

nior, casado. que foi morador

na freguezia da Vera-cruz,

d'esta cínlade, e em que é in-

Ventariante e cabeça de casal

Firmina Augusta Miranda e

Naia, viuva do fallecidofresi-

dente na mesma freguezia, por

deliberação do conselho de fa-

milia e accordo dos interessa-

dos, vae pela segunda Vez á

praça, no dia 17 do proximo

me¡ de maio, por 11 horas da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

no Largo-municipal d'esta ci-

dade, para ser arrematado por

quem mais oñ'erecer acima do

preço em que é posto em pra-

ça, o seguinte predio perten-

cente ao casal inventariado:

Uma morada de casas de

dois andares, loja e mais per-

tenças, sita na rua de S. Ro-

que, freguesia da Vera-cruz,

d'esta cidade, no valor de reis

2:000â000. Este predio é fu-

reiro a Joaquim Maria Alla,

d'esta cidade, em 7%920 reis

annuaes.

Toda a contribuição de re-

gisto ,e demais despezas da

praça serão por conta do arre-

matante. -

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas, que se julguem interes-

sadas na alludida arrematação,

para virem deduzir o seu di_

reito, sob pena de revelia.

Aveiro,v20 d'abril de 1908.

vsmrxovsr--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 4.° oficio,

João Luiz Flamengo
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O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctorea ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

Estação

LUZ ELECTRICA

lilo alcance deiodos

(Paste Eleclrcc Beauté)

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimico francez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intensidadé e clareza solares; bas-

h introduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candieiro de preto-

lr-o, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade sn-

perior. a

A Paste Electric Bea/Me produz

luz superior ao acetylene.

Iudispensavel em todas as cs-

sss, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industriales

repartições, hoteis, camaras mum-

cipaes, escolas, fabricas, theatros,

ofiicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada 'Pasta Electch

Beauté, 300 réis; caixa com (i,

lõõtlü réis. A sua duração é de 5

a ti meus, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a_ sua importancia

em estampilbas de 25 réis ou va»

les do correio ao unico concessm-

nario para Portugal o Hespsnhs-

Candido Soriedem, rua da Rosa,

267, 3.°-LISBOA.

MORTE DAS MOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

cup o uso no

FLIEGENFANGER REFOHM

w_-

Curíoso apparelbo metalico de~

positario d'uma composicão chimi-

ca de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes á agri-

cultura e incommodos a humanida-

de.

Completamente inoñ'ensivo as

creanças e adultos.

Cada apparelbo, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Ross, 267, 3.“-LISBOA.
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Tecidos (Falta novidade, em todas as qualidades,

cache-corsets, jerseys, luvas,

  
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomente legelisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honr- de 1.' classe e cinco med-lhes

de Ouro, na Americo do Ione, Prep-

ço e Brasil, pelo perfeito menipuleçoo

enicacin dos seus productos medicsnees

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite; _

(Jura perfeitamente a. bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysics pulmonar, como _o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s. asthma,

molestia diiiicil de ser debellsda por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o man halito, ailatulencia

e a dilatação do estomago. Sao de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

i'll PlLUliS SiCCHiRlNiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoil'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle,_ das

vias respiratorias, do estomago, ' dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñsmmscões e congestõee;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias; do so

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Coneultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

s'. venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeona-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2¡160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5!;

400 réis; duzia “820.

1 Dito com trituração 3.”, 700 reis;

duzia ?$560

Vede os Preços-correntes, o Au-

:za'u'o ilomeopulhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Hampathi'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-ee em

todas as pharmaoias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Aberg-rin-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

cpirto sobre o tratamento e applica-

9io d'esles remedios.

R. M. S. P.

 

NILE, Em 27 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PAOUETES COBRE|03 A SAHIR DE LISBOA

NlLE, Em 28 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 4 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS (Novo), Em 18 de maio

12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'eete data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS¡

M( ntevid

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

A BORDO HA CREADD

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mas

para isso recommendamo toda a tntecipa-

AGENTES

EM LISBOA:

JAMES BAWES & C.°

31-1 .0 Rua d'El-rei,

“ WHITE STAR-_LINE

ção.

NO PORTO:

TAIT 8: 8-”

19._ Rua

eo e Buenos Ayres.

do Infante D. Henrique.

  

365500 réis

336500 réis

S PDRTUG UEZES

 

Serviço combinado com a Empresa lnsulene

O Vapor CRETlc, de 18:500 tonelladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

27 de abril e receberá. ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3,' classe.

 

de Navegação

PARA NEVV-YORIÍ
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Rua José Estevam, 52 e B4

 

de para a presente estação.

0888003.

Perfumarias

Em Portugal (Continente) agentes zeraes,

Germano Serrão Arnaud

dré, 84. '
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“A ELEGANTE,,

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA t

PARTICIPA ás suas em"“ fregueses que acaba de rece~

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sor-tido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, eoharpes, jerseys, eache-corsets, espinhas, toucss, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravaiaria

Bijuterias

Preços sem competencia

para a presente estação

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA AIlOO REIS

”CQ“..GOBOOOOQQGOÊGÊ00.0.00”..309000063CO...300.000.003

"â ELITE AVEIRENSE à?“

EUUAHBU AUGUSTO FEHHHA USUHIU
- ' ° I i ¡ t c r e

'nverno tem a honra de partmlpar as suas LX.“ ° chentes que Ja recebeu todo o seu numeroso sortIdo

X

.para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de malha, guarda-lamas,

calçado de feltro e mmtos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

O.“OOOOOOOODDDOQDD3.0.0.0.00.00.00.03...30.930.03953930000

 

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

AVEIRO ORTO

 

Petroleo americano, caiu de

2 latas . . . . . . . . . 31260 85150

Agua-rs: de i.- quelidsde,esi-

xe de! istes . , . . . . ?$075 O”“

Gasolina de 1.' queiídsde,csi-

xe de! Istss .. ......... :Mit: till“

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a toe-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidao e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e voe

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral :Pharmacia Fer-

reira & irmao successores›-

Porto.

ARSENIATO DE GllUllIiU DE SWIFT

ovo insecticida ameri-

cano para a destrui›

ção dos insectos que atacam

as folhas, as ñores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á venda, em Aveiro, no ee-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita, '

71 e 73.

  

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

ohites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das viaerespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçadoa mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros atteeta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oflicina e deposito geral,

e Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

po o paiz.

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novida-

.XCXCXXCXOX.

MODAS

X

 

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites ps-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA Pianmo Canas

Rua da. Costeira-AVEIROX
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13. llua Mendes leite. 24 O

56, Marcadores, 70
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